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RESUMO: Neste artigo, buscamos apresentar as ações do Laboratório de Letramento Acadêmico 

(LLA) criado em 2011 na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de 

São Paulo. O LLA apoia-se nos estudos desenvolvidos por Bazerman (2012), Russell (1995) e 

Hyland (2002) no que diz respeito aos estudos relacionados à escrita acadêmica e nas pesquisas 

realizadas por Lousada & Dezutter (2016) sobre os textos que circulam nas esferas universitária e 

acadêmica. Neste artigo, temos o intuito de expor seu contexto de criação, seus objetivos e o quadro 

teórico adotado no que diz respeito ao letramento para, em seguida, descrever os atendimentos 

individuais para o letramento acadêmico em língua francesa, uma das ações do laboratório. Além 

disso, visamos a explicar quem são os monitores e como é feito seu treinamento. Por fim, expomos 

dois desses atendimentos feitos em 2016 e 2017 para ilustrar como o LLA promove o 

desenvolvimento da escrita acadêmica em francês dos universitários da Universidade de São Paulo. 

As análises dos atendimentos apresentados no artigo apontam para uma melhoria nos textos dos 

alunos usam esse serviço, o que pode ser constatado pelo desenvolvimento de suas capacidades de 

linguagem relacionadas aos textos que circulam em contexto universitário. 

PALAVRAS-CHAVE: Laboratório de Letramento Acadêmico; Letramento acadêmico; Escrita 

acadêmica; Capacidades de linguagem. 

 

1. Introdução 

 

Este artigo visa a apresentar as ações do Laboratório de Letramento Acadêmico (LLA) da 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, detalhar como 

são feitos os atendimentos personalizados e quais seus resultados por meio da descrição de dois 

atendimentos realizados em 2016 e 2017.  

A criação do LLA se deu como uma maneira de oferecer um serviço qualificado que possa 

atender às dificuldades de escrita dos alunos inseridos nas esferas dos estudos universitários e da 

carreira acadêmica (LOUSADA; DEZUTTER, 2016) ensinando a escrita acadêmica em língua 

materna e estrangeira no curso de Letras e em outros cursos das demais faculdades da USP.  

O trabalho com a escrita desenvolvido no LLA vai ao encontro de pensamentos como o de 

Hyland (2002), que afirma que para ser letrado, não é necessário dominar habilidades transferíveis, 

mas conhecer as práticas sociais específicas que circulam no meio em que se está inserido. Outros 

pesquisadores como Bazerman (2012) e Russell (1995), mesmo não usando o termo letramento 

acadêmico, também produzem estudos que se interessam pelo ensino da escrita na universidade, 

focando-se sobretudo nas situações sociais em que os textos são produzidos e criticando abordagens 

de ensino, como a GWSI, general writing skill instructions, que acreditam ser possível ensinar a 

escrever sem que haja um enfoque em algo específico.  

Para trabalhar nessa perspectiva, os monitores que orientam os atendimentos do LLA são 

pessoas que já realizaram parte da graduação, ou estão desenvolvendo pesquisas ligadas ao 

letramento acadêmico. Como graduandos ou graduados passaram pelo mesmo percurso que os 
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alunos aos quais são oferecidas as monitorias individuais, conhecem as dificuldades de escrita, e 

buscam saber as expectativas dos professores.  

Desse modo, baseados também em uma perspectiva vigotskiana, aqueles envolvidos com o 

laboratório entendem que a redação acadêmica pode ser ensinada por um par mais desenvolvido, o 

monitor, em um atendimento individualizado com o aluno que busca o serviço do LLA. Esse 

trabalho se dá pelo diálogo entre o monitor e o aluno através de questionamentos que fazem surgir 

conflitos e novas situações desafiadoras com o objetivo de criar instrumentos, antes inexistentes 

para o aluno, para que ele possa se apropriar desse novo ao tentar resolver as contradições e se 

desenvolver.  

Para apresentar as ações do LLA, exporemos um breve contexto a respeito de sua criação e 

de seus objetivos, o quadro teórico adotado por nós, em seguida, descreveremos os atendimentos 

individuais, uma das ações desenvolvidas pelo laboratório, explicaremos quem são os monitores e 

como é feito seu treinamento e finalizaremos com a descrição de dois atendimentos. 

 

2. Breve contexto de criação e objetivos do Laboratório 

 

Em 2011, o Laboratório de Letramento Acadêmico em Línguas Materna e Estrangeiras foi 

criado pelas Profas. Dras. Marília Mendes Ferreira e Eliane G. Lousada das áreas de inglês e 

francês do Departamento de Letras Modernas da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas da Universidade de São Paulo, com o objetivo de “preparar os alunos para novos 

contextos de comunicação na qual a língua materna e a estrangeira convivem e o registro escrito é 

fundamental para a divulgação do conhecimento acadêmico” (FERREIRA; LOUSADA, 2016, p. 

129). 

O domínio da língua, sobretudo dos gêneros textuais da língua escrita, é fundamental para o 

sucesso dos alunos no contexto do ensino superior. Em língua materna, essa necessidade é 

experimentada pelos alunos ao terem que escrever “trabalhos finais”, resumos, resenhas, dentre 

outros tipos de texto para as disciplinas obrigatórias que cursam e, em língua estrangeira, devido à 

crescente internacionalização das universidades, o mesmo ocorre quando os alunos cursam 

disciplinas no exterior. Além disso, os alunos da graduação em Letras realizam produções textuais 

em língua estrangeira como parte de seu percurso universitário, seja nas disciplinas de língua, 

literatura, teoria literária ou tradução. 

Contudo, não há espaços em que se ensine a escrever, seja em língua materna, seja em 

língua estrangeira na USP, como apontam Ferreira e Lousada (2016). As autoras afirmam ainda que 

os alunos chegam aos cursos superiores sem ter experiência com os gêneros que ali circulam e 

frequentemente possuem apenas uma experiência de escrita restrita ao que se pede nos exames de 

vestibular e devem aprender a escrita acadêmica sozinhos (FERREIRA; LOUSADA, 2016).   

Os objetivos do Laboratório, descritos em artigo1 elaborado por suas fundadoras, são os 

seguintes: a) criar uma infraestrutura física e com material humano qualificado para o ensino 

sistematizado da redação acadêmica; b) oferecer tutorias2 de escrita acadêmica nessas línguas para 

discussão e consequente aperfeiçoamento de seus textos; c) oferecer oficinas sobre habilidades 

específicas do letramento; d) proporcionar formação profissional ao monitor em relação ao ensino 

da escrita acadêmica e na  correção de textos; e) constituir-se num espaço de estudo, reflexão e 

teorização sobre o ensino do letramento em línguas materna e  estrangeira e de descrição do 

discurso acadêmico em diferentes áreas do conhecimento para oferecer suporte teórico às tutorias; 

f) oferecer cursos de capacitação a professores da rede regular de ensino para o trabalho com a 

escrita; g) oferecer consultorias sobre formas de promoção do letramento acadêmico a docentes de 

diferentes áreas do saber. 

                                                           
1 Cf. FERREIRA; LOUSADA, 2016, p.134-135. 
2 Em nosso artigo optamos pela nomenclatura atendimento, mas o termo tutoria também pode ser 
encontrado para descrever essa ação do Laboratório. 
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Podemos citar, dentre as ações já realizadas pelo LLA em língua francesa, a proposição e o 

oferecimento, desde 2015, de um curso de Extensão Universitária voltado para a produção de 

gêneros textuais ligados ao contexto universitário, “Gêneros textuais acadêmicos: produção de 

textos orais e escritos em francês para participação no contexto universitário”; a realização de 

atendimentos individualizados desde 2012; o desenvolvimento de parcerias com disciplinas da 

graduação em Letras visando a elaborar sequências didáticas voltadas ao ensino do gênero textual a 

ser produzido como forma de avaliação final.  

Se consideramos as ações do Laboratório para a língua inglesa e a língua portuguesa, 

podemos elencar ainda a promoção de palestras e workshops com especialistas. 

Levando isso em conta, o surgimento do Laboratório de Letramento Acadêmico inicia uma 

tentativa de atuar nas deficiências de letramento acadêmico dos alunos da USP, auxiliando-os de 

maneiras variadas a se apropriar do discurso acadêmico, melhorar sua escrita e ter melhor 

desempenho na graduação. Neste artigo, nos deteremos de maneira mais aprofundada em uma das 

ações do LLA: os atendimentos individualizados. 

 

3. Quadro teórico adotado pelo LLA 

 

O trabalho realizado no LLA se apoia nos conceitos de letramento acadêmico e em suas 

relações com os gêneros textuais. Kleiman (2006) define letramento como “um conjunto de 

práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em 

contextos específicos, para objetivos específicos” (KLEIMAN, 2006, p. 19). Existem diferentes 

letramentos que atendem aos diferentes contextos existentes, temos, por exemplo, o letramento 

escolar e o letramento acadêmico (CRISTOVÃO; VIEIRA, 2016). O letramento escolar está 

ligado às práticas de leitura e escrita que os alunos aprendem na escola (KLEIMAN, 2007), já o 

letramento acadêmico está ligado às praticas de produção escrita e oral desenvolvidas no contexto 

acadêmico.   

No LLA, buscamos que o letramento acadêmico seja desenvolvido por meio da 

aprendizagem da produção dos gêneros textuais mais frequentemente pedidos pelos professores. 

Isso se dá por meio de ações como aulas ou atendimentos individualizados. 

Há diversos estudos que trabalham com a noção de gêneros textuais centrando-se na 

produção de textos escolares e acadêmicos em língua materna (MACHADO, LOUSADA e 

ABREU-TARDELLI, 2004a, 2004b, 2005; PEREIRA, 2012; PEREIRA e BASÍLIO, 2014) e 

também em língua estrangeira (FEAK, 2013, GRUIMARÃES-SANTOS, 2013; LOUSADA e 

SILVA, 2014; LOUSADA, ROCHA e GUIMARÃES-SANTOS, 2015). A maioria dos autores 

acima citados se vale da noção de gênero textual tal como é definida por Bronckart (1999, 2005, 

2006) e acredita que a produção de textos orais e escritos pode ser ensinada (SCHNEUWLY; 

DOLZ, 2014).  

No entanto, quando nos voltamos para o meio universitário constatamos que, na maioria 

das universidades brasileiras, não há o ensino da produção de gêneros acadêmicos, como afirmam 

Pereira e Basílio (2014): 

 
A realidade das grades curriculares dos cursos de Licenciatura em Letras, normalmente 

comprometidas com uma grande demanda de disciplinas de conteúdo teórico, tem 

reservado pouco tempo ao trabalho com a produção textual, tanto na perspectiva do saber-

fazer, voltado para o ensino-aprendizagem dos alunos do curso, quanto na perspectiva da 

transposição didática, esta última voltada para os estudantes da educação básica, futuros 

alunos dos licenciados. (PEREIRA; BASÍLIO, 2014, p. 230).  

 

Apesar de não se trabalhar com a escrita acadêmica na maioria das universidades, o 

domínio dos gêneros produzidos nesse contexto é exigido aos alunos, desse modo, o aluno se vê 

com “a obrigação de saber escrever algo que nunca lhe foi ensinado” (MACHADO, LOUSADA, 

ABREU-TARDELLI, 2005b, p. 91).  
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Se a produção de gêneros textuais acadêmicos em língua materna é importante, a produção 

desses gêneros em língua estrangeira, diante do processo de internacionalização vivido pelas 

principais instituições de ensino superior brasileiras, tem se tornado cada vez mais importante para 

os graduandos e pós-graduandos, visto que eles podem realizar parte de seus estudos em uma 

instituição estrangeira. Para isso, no entanto, devem não apenas conseguir se comunicar em outro 

idioma, mas produzir nesse mesmo idioma os gêneros pedidos nesses contextos internacionais de 

ensino. Vemos, portanto, que a produção de gêneros textuais acadêmicos em língua materna e em 

língua estrangeira é necessária e que o trabalho com a produção desses gêneros na universidade 

tem sido cada vez mais indispensável. No caso do curso de Letras, nosso contexto inicial, é 

importante ressaltar que os alunos que passam pela formação em língua estrangeira (francês, 

inglês etc.) devem ao mesmo tempo aprender essa língua e desenvolver a escrita acadêmica nela, 

visto que as avaliações, sejam provas ou trabalhos, são frequentemente pedidas na língua em 

questão, o que se configura como um duplo trabalho para os alunos. Se sabemos, então, que os 

alunos entram na universidade com pouca experiência em produzir outros textos que não os 

pedidos pelas instituições dos vestibulares, esse trabalho se torna especialmente difícil para 

aqueles que entram no curso de Letras sem conhecimento prévio no idioma. 

Buscando tornar os alunos aptos a produzir os gêneros acadêmicos, o principal objetivo do 

LLA é o desenvolvimento das capacidades de linguagem (Dolz, Pasquier, Bronckart, 1993) 

essenciais na produção desses gêneros, já que uma vez desenvolvidas tais capacidades, os alunos 

podem valer-se delas para produzir outros gêneros. Ou seja, ao aprender a produzir um resumo de 

texto teórico, o universitário desenvolve aspectos da capacidade discursiva ligados à organização 

textual que podem ser mobilizados quando ele for produzir uma resenha ou parte de um capítulo 

de pressupostos teóricos de uma dissertação. 

Dolz, Pasquier e Bronckart (1993), dividem as capacidades de linguagem em três: as 

capacidades de ação, ligadas à mobilização das representações da situação de produção, 

adaptando-se à ela; as capacidades discursivas, relacionadas à organização dos conteúdos, a 

escolha dos tipos de discurso e dos tipos de sequências; e às capacidades linguístico-discursivas, 

ligadas às operações linguístico-discursivas: a mobilização dos mecanismos de textualização 

(coesão nominal e conexão), dos mecanismos enunciativos (modalizações e gerenciamento de 

vozes) e as escolhas lexicais.  

Podemos dizer que os gêneros podem funcionar como instrumentos psicológicos, tal como 

definido por Vigotski (1917/1997).  Segundo o autor, os instrumentos psicológicos mediam as 

ações do homem sobre o seu psiquismo permitindo-o atuar sobre suas atividades psíquicas 

(FRIEDRICH, 2012), assim, tais instrumentos auxiliam-no a resolver problemas que ele não 

consegue de maneira autônoma. Ao trabalhar com os gêneros acadêmicos os alunos desenvolvem 

capacidades de linguagem necessárias para a produção desses gêneros, por isso podemos dizer que 

os gêneros funcionam como instrumento psicológico.  

Os textos produzidos no contexto universitário podem ser classificados, segundo os 

pesquisadores Lousada e Dezutter (2016), em duas esferas, são elas a esfera dos estudos 

universitários e a esfera da carreira acadêmica. Para classificar os textos em uma esfera ou em 

outra, é preciso considerar o estatuto de quem os produz e os objetivos dos textos produzidos.  

Na esfera dos estudos universitários estão os textos produzidos, sobretudo, pelo estudante 

de graduação, para o aprendizado dos conteúdos específicos daquele curso de graduação e se 

organizam em duas categorias: os textos de formação, como resumos, trabalho final etc., ou seja, 

textos voltados à formação universitária; e os textos de formação profissional, como o relatório de 

estágio, o plano de aula, o diário de bordo etc., que visam a fazer com que os alunos aprendam 

uma profissão diferente da de pesquisador (LOUSADA; DEZUTTER, 2016). Ambos são 

submetidos a uma avaliação de um professor. 

Na esfera da carreira acadêmica estão os textos produzidos pelo pesquisador, seja ele um 

estudante de pós-graduação ou um professor universitário. Nela, estão os textos científicos que 

têm por objetivo a divulgação da pesquisa, como o projeto de pesquisa, o relatório, o artigo 

científico etc., esses textos têm como objetivo compartilhar os conhecimentos desenvolvidos na 
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pesquisa e promover o avanço dos conhecimentos. Ainda na esfera da carreira acadêmica temos os 

textos profissionais produzidos pelo professor-pesquisador com vistas a contribuir para o 

funcionamento da vida acadêmica, como a avaliação de artigos científicos e de resumos para 

congresso, arguição em banca etc., (LOUSADA, DEZUTTER, 2016). Geralmente, o aluno de 

pós-graduação circula entre as duas esferas, como pode ser visto na figura abaixo.  

	

Esfera	dos	estudos	universitários	

Estudante	de	graduação	
Estudante	de	pós-graduação	 Professor-pesquisador	

Esfera	da	carreira	acadêmica	

Textos	de	formação	
	
Gêneros:	resumo,	
trabalho	final,	ficha	de	
leitura	
Objetivo:	obter	o	diploma	
e	terminar	os	estudos		
	

Textos	científicos	com	
objetivo	de	formação	para	
a	pesquisa	
	
	
Gêneros:	dissertação,	tese,	
pré-projeto	
	
Objetivo:	aprender	o	métier	
de	pesquisador	e	ser	
reconhecido	como	tal.	

Textos	de	formação	
profissional	
	
Gêneros:	relatório	de	
estágio,	plano	de	aula,	
diário	de	bordo	
Objetivo:	aprender	um	
métier	(que	não	é	o	de	
pesquisador	
	
	

Textos	científicos	com	
objetivo	de	divulgação	da	
pesquisa	
	
Gêneros:	projeto	de	
pesquisa,	relatório,	artigo	
científico,	comunicação	
oral,	resumo	para	
congresso,	palestra,	artigo	
de	vulgarização	etc.	
	
Objetivo:	compartilhar	os	
conhecimentos	
desenvolvidos	na	
pesquisa,	promover	o	
avanço	dos	
conhecimentos.	

Textos	profissionais	
	
	
Gêneros:	avaliação	de	
artigo	científico	e	de	
resumo	para	congresso,	
arguição	em	banca,	
resenha	etc.	
	
Objetivos:	avaliar	a	
pesquisa	de	pares,	
contribuir	para	o	
funcionamento	da	vida	
acadêmica.		

 
Figura 1: Esfera dos estudos universitários e da carreira acadêmica (LOUSADA, DEZUTTER, 2016). 

 

4. O funcionamento do laboratório 

 

4.1 Uma das ações do LLA: Atendimentos3 individualizados de escrita acadêmica 

 

 Os atendimentos individualizados do Laboratório de Letramento Acadêmico se dão de duas 

maneiras: nos horários pré-estabelecidos de monitoria, nos quais os monitores estão disponíveis, ou 

por meio de um horário agendado pelo aluno por e-mail. Os atendimentos podem ocorrer 

presencialmente ou via internet, através do Skype.  

 O aluno pode trazer a produção textual na qual está trabalhando com o objetivo de discutir 

os pontos delicados com o monitor ou vir ao atendimento para tirar dúvidas sobre o gênero textual a 

ser produzido, ou ainda pode realizar um brainstorm com o monitor para a elaboração de um plano 

ou a clarificação da ideia a ser desenvolvida. 

 Após o atendimento, tanto o monitor quanto o aluno respondem a um questionário que visa 

a melhor conhecer os objetivos do aluno e o tipo de atendimento fornecido. 

 Os atendimentos são divulgados aos alunos de graduação de várias maneiras: e-mail, 

facebook etc. No caso dos graduandos em Letras, da habilitação em língua francesa, o LLA é 

apresentado juntamente com o curso e os horários de monitoria são divulgados pelos professores e 

pelos monitores no início de cada semestre.  

 Durante o ano de 2016, o LLA realizou 33 atendimentos em língua francesa, sendo que dois 

alunos realizaram 3 atendimentos ao longo do ano, dentre esses atendimentos 90% foram 

graduandos. A maior parte dos atendimentos concentra-se nos meses de abril, novembro e 

dezembro, o que nos indica que a monitoria é mais procurada nos meses mais próximos às datas de 

finalização do semestre. 

                                                           
3 O termo tutoria também pode ser encontrado para descrever essa ação do Laboratório. 
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 Dentre os objetivos dos alunos ao realizar o atendimento, o mais frequentemente citado é 

“desenvolver a escrita acadêmica”. Por outro lado, segundo os monitores, os tipos de ajuda mais 

frequentemente oferecidas são a organização do texto e revisão do texto (correções gramaticais), 

mesmo que um dos objetivos principais dos atendimentos seja o de tornar os alunos capazes de 

revisar seu texto e se auto-corrigir.  

 

4.2 Os monitores e o treinamento 

 

O LLA conta com monitores que realizam os atendimentos aos alunos e tais monitores se 

dividem em dois grupos: i) alunos da pós-graduação que desenvolvem pesquisas relacionadas à área 

de escrita acadêmica; ii) alunos da graduação que realizam pesquisa de iniciação científica na área 

ou que participam de projetos de pesquisa e extensão universitária. Os alunos da graduação são 

bolsistas da universidade e, assim como os monitores pós-graduandos, participam das reuniões de 

formação e realizam atendimentos individuais. Ressaltamos, no entanto, que apenas os monitores 

pós-graduandos realizam os atendimentos para a pós-graduação.  

Para ser um monitor do laboratório é preciso passar por um treinamento, que se dá em três 

etapas, na primeira o novo monitor deve observar atendimentos realizados pelos monitores mais 

experientes de modo a aprender como são feitos os atendimentos. Na segunda etapa, o monitor em 

treinamento realiza atendimentos sob a supervisão dos monitores mais experientes para, na terceira 

etapa, realizar atendimentos de maneira autônoma.  

Quando possível, os monitores entram em contato com os professores das disciplinas para 

saber quais são os conteúdos e/ou gêneros trabalhados e suas expectativas em relação ao que o 

aluno deve produzir.  

 

5. Atendimentos individualizados 

 

 Descreveremos a seguir dois atendimentos realizados, um deles em novembro de 2016 com 

uma aluna chamada Ana4 e outro realizado em janeiro de 20175 com uma aluna chamada Carmem. 

O primeiro contato do monitor com os alunos se dá sempre através de perguntas que possam ilustrar 

para o monitor o contexto em que o aluno está inserido e o objetivo do texto que tem que produzir.  

Através do formulário aplicado ao final do atendimento, sabemos que Ana, que veio ao LLA 

em novembro, cursa a graduação, como 90% dos alunos que vêm até o Laboratório, ela ingressou 

na universidade em 2013 e faz a habilitação em francês desde 2014. Esse foi seu segundo 

atendimento e seu objetivo principal, segundo indicado por ela, era organizar seu texto que deveria 

ser entregue como prova para a disciplina de Poesia Francesa I, obrigatória para os graduandos da 

habilitação em francês. 

No caso de Ana, o professor da disciplina que estava cursando aplicou uma prova sobre 

análise de poesia, mais precisamente sobre ballades6, forma fixa de poesia francesa da Idade Média, 

e, insatisfeito com o resultado dos textos, pediu aos alunos que os refizessem em casa. 

 O texto que Ana trouxe ao Laboratório estava escrito em francês e tinha dois parágrafos em 

que ela desenvolvia três temas: o formato da balada tradicional no primeiro parágrafo; a diferença 

do poema analisado em relação às baladas tradicionais no final do primeiro parágrafo e no início do 

segundo; o resumo do poema em questão no final do último parágrafo.  

 Primeiramente, costumamos proceder da seguinte maneira: fazemos uma leitura do texto em 

que trabalhamos visando levantar os trechos ou expressões que trazem problemas de compreensão, 

visto que se trata de alunos que estão escrevendo em uma língua estrangeira que ainda estão 

                                                           
4 Para manter o anonimato dos participantes, os nomes aqui apresentados são fictícios. 
5 Em decorrência de uma greve, o segundo semestre de 2016 , iniciou-se no final de agosto, com isso algumas 
datas de entrega de trabalhos finais foram em janeiro de 2017. 
6 Poema formado de estrofes de mesma métrica terminadas por um verso que se repete e uma estrofe menor 
no final. 
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aprendendo. Ao fazer essa leitura, não resolvemos todos os problemas gramaticais do texto, já que 

não temos como objetivo específico a revisão gramatical, mas realizamos uma revisão para 

compreensão daquelas passagens que não estão claras, sempre perguntando ao aluno autor do texto 

o que ele quis dizer naquele trecho em questão. No atendimento feito com Ana, podemos apontar 

dois exemplos: 

  
La ballade est une forme fixe de lyrisme courtois de la fin du Moyen Âge composée de trois coupes[...] 

Cette ballade, peut être comparée à un drame, dans cela la première strophe est une introduction[...] 

Quadro 1 - Exemplos de inadequações identificadas na etapa de revisão para compreensão 
  

Ao questionar a aluna sobre as palavras acima, obtivemos como resposta que a primeira 

palavra deveria ser couplets e que havia escrito como apresentado na tabela por falta de atenção. 

Em relação à segunda linha da tabela, questionamos qual seria sua intenção ao escrever o que está 

em negrito e novamente através de sua resposta propusemos a utilização do pronome relativo dont, 

explicando para a aluna as razões dessa escolha. Essas correções foram realizadas a lápis por ela 

mesma em seu próprio texto no momento em que conversamos sobre elas. Como resultado, 

obtivemos o seguinte: 

 
La ballade est une forme fixe de lyrisme courtois de la fin du Moyen Âge composée de trois coupes couplets[...] 

Cette ballade, peut être comparée à un drame, dans cela dont la première strophe est une introduction[...] 

Quadro 2 - Exemplos de correções na etapa de revisão para compreensão 

  

Em seguida, passamos para a etapa de organização do texto, objetivo da aluna. O processo 

do atendimento se dá sempre de maneira dialogada, momento em que ouvimos os alunos e em que 

os monitores propõem modificações, de maneira a deixar claro que as sugestões ali feitas, sobretudo 

de estilo, devem ser acatadas somente se o autor do texto entender e concordar com elas.  

Ao iniciar esta parte, perguntamos para a aluna quais eram as indicações passadas pelo 

professor da disciplina e quais temas seriam julgados pertinentes para o desenvolvimento daquele 

texto. Através de suas respostas, perguntamos a aluna se ela costumava elaborar previamente à 

escrita a estrutura ou um plano de seu texto. Por conta de sua resposta negativa, elaboramos 

conjuntamente um plano global do texto, de modo a esquematizar quais seriam as partes de seu 

texto e quais seriam os temas abordados em cada parágrafo, o que foi apreciado pela aluna. 

Procuramos indicar também que ao tratar da diferença do poema em relação às baladas tradicionais, 

a aluna poderia agrupar em um parágrafo único as informações que havia deixado em dois 

parágrafos distintos, o que traria melhor estrutura para seu texto. O resultado pode ser visto no 

quadro abaixo, no qual indicamos em negrito os temas que já estavam no texto inicial: 

 
Informações a respeito do autor do poema e do contexto histórico 

Características principais do autor 

Formato da balada tradicional 

Definição do tema do trabalho 

Diferença do poema em questão em relação às baladas tradicionais 

Resumo do poema 

Delimitação do tema 

Conclusão e retomada 
Quadro 3 - Esquematização do plano global do texto 
  

Para finalizar o atendimento, questionamos como seria feita a conexão de seu texto, visto 

que agora que sua estrutura estava pronta, a aluna deveria pensar em como passaria de um parágrafo 

ao outro sem que seu texto ficasse com passagens bruscas. A aluna indicou o conhecimento de 

alguns conectores, mas por apresentar certa dificuldade, sugerimos que ela buscasse por outros para 

evitar a repetição. Terminamos o atendimento acessando então a aba Links úteis7 do site do 

                                                           
7 http://letramentoacademico.fflch.usp.br/node/13  

http://letramentoacademico.fflch.usp.br/node/13
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Laboratório e o Tópico 68 do Moodle do Laboratório para encontrar fontes confiáveis na internet 

para que ela pudesse entrar em contato com outros conectores e utilizasse aqueles que fossem 

adequados ao gênero textual9. 

 Em relação à avaliação do atendimento pela aluna, podemos dizer que Ana indicou que as 

explicações dadas pelo monitor foram claras, que ela aprendeu algo durante o atendimento e que ela 

recomendaria a monitoria para outros alunos. Além disso, Ana realizou no mês seguinte outro 

atendimento, o que nos mostra a pertinência do trabalho do Laboratório. 

  Já Carmen procurou o atendimento do LLA em janeiro para ajudá-la na elaboração do 

trabalho final da disciplina Introdução à literatura francesa. Essa aluna estava cursando Francês 

IV, quarta disciplina obrigatória de língua da habilitação em francês, ou seja, estava no terceiro ano 

da graduação em Letras, enquanto que a disciplina Introdução à literatura francesa é uma 

disciplina oferecida, idealmente, aos alunos que cursam Francês II, ela é a primeira matéria de 

literatura da habilitação em língua francesa.  

O trabalho final dessa disciplina consistia em um pastiche de uma das obras autobiográficas 

trabalhadas ao longo do semestre pela professora. Por se tratar de um texto mais literário do que 

acadêmico, a monitora iniciou o atendimento, realizado por Skype10, questionando a aluna sobre 

qual autor ela estava usando como base para seu pastiche. Carmen havia escolhido La vie d’Henry 

Brulard de Stendhal, como modelo. Segundo a aluna, dentre as características dessa obra estão o 

uso de datas, como em um diário, de digressões e de desenhos feitos pelo próprio autor.  

Na primeira leitura do texto de Carmem, concentramo-nos no nível das frases, discutindo 

com a aluna o que ela gostaria de dizer em momentos em que as frases não estavam claras, por 

problemas de vocabulário ou sintaxe.  

Em um segundo momento, conversamos sobre as características que o texto deveria ter para 

ser considerado um pastiche de La vie d’Henry Brulard11, com isso sugerimos que ele deveria ter 

itens, buscando assemelhar-se a um diário, assim como conter digressões. Na imagem abaixo, é 

possível ver que foram sugeridas inserções de datas e também a reescrita de algumas frases.  

 

                                                           
8 http://moodle.redealuno.usp.br/moodle/course/view.php?id=892  
9 O texto em questão era uma prova, na qual a aluna deveria elaborar uma breve análise de um poema 
articulando sua análise com um excerto de um texto teórico e podendo trazer outros materiais para 
enriquecer sua análise. 
10 No caso de atendimentos realizados por Skype, o aluno envia o arquivo com o texto para que o monitor 
utilize o compartilhamento de tela e faça as sugestões por meio da barra de revisão.   
11 Disponível para consulta em https://archive.org/details/viedehenribrular02stenuoft  

http://moodle.redealuno.usp.br/moodle/course/view.php?id=892
https://archive.org/details/viedehenribrular02stenuoft
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Imagem 1 – texto comentado pela monitora 

 

Pela imagem do arquivo com as marcas de revisão, podemos ver que a monitora fez 

sugestões ligadas à organização textual, para que o texto se assemelhasse a um diário. Ademais as 

escolhas lexicais feitas pela aluna foram discutidas, algumas delas são as palavras em marcador 

verde.  

Durante o atendimento, a aluna disse que faria a maioria dos ajustes sugeridos e prepararia 

uma versão manuscrita e com desenhos, tal como na obra de Stendhal, para entregar à professora. 

Abaixo um excerto dessa versão. É possível ver também a escolha lexical que a aluna efetuou para a 

frase “notre université est allé en greve”, na quinta linha. 
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Imagem 2 - Excerto da versão final entregue pela aluna  

  

Na versão final, podemos observar que ainda existem alguns erros linguísticos, o que é de se 

esperar, visto que a graduanda está em seu quarto semestre de estudo da língua francesa.   

 

6. Conclusão 

Nos atendimentos aos graduandos, vemos a emergência de textos e gêneros textuais ligados 

à esfera dos estudos universitários. São produções textuais ligadas às aprendizagens necessárias 
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para a formação enquanto bacharéis em Letras. Nos exemplos aqui explorados, vimos que uma das 

alunas precisa ser capaz de elaborar uma breve análise literária enquanto a outra deveria ser capaz 

de perceber as características textuais de um autor e imitá-lo.  

Esses aprendizados estão ligados à formação de um profissional da área de Letras e a 

monitoria do LLA pode ajudar as graduandas a melhor organizar suas ideias, a corrigir e, 

possivelmente, evitar certos erros linguísticos, sem deixar de fazê-las pensar nas restrições dessas 

situações de comunicação. Ou seja, os atendimentos permitem que o universitário desenvolva as 

três capacidades de linguagem e se torne mais hábil para produzir os textos pedidos em contexto 

universitário. 

Mesmo que após o atendimento os alunos ainda produzam textos com erros linguísticos, 

pois ainda estão aprendendo a língua francesa, os atendimentos permitem que eles desenvolvam as 

capacidades de ação e discursiva, levando-os, por um lado, a se adequarem melhor a situação de 

produção, entendendo as escolhas linguísticas que derivam das especificidades do gênero textual a 

ser realizado, e fazendo-os por outro lado desenvolverem capacidades ligadas à organização dos 

conteúdos.   
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